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Sobral, 39 dc Abril de 1911.
V. Loyola.
Director.

MINHA CARTEIRA
VoeC, meu amigo, depois do nosso

ultimo passeio, deve estar convencido
de que, a minha opposiçao á situação
dominante neste Estado, especialmente
em nossa terra natal, uao é systematica,
como dizem algures os meus adversa-
rios. Mais ainda de que, a minha critica,
poderá, ás vezes, ser severa, Áspera—se
qüizèrem,—mas ú justa e inspirada em
princípios silos, — únicos compatíveis
com todo aquelle que ainda mio calcou
a consciência ao peso das conveniências
sórdidas de uma politicagem estrábica e
sem ideal, norteada, tílo somente, pelas
contingências do estômago, carecido de
pfio...

Vamos continuar, hoje, a nossa via-
qrucis: quero que você constate, dc visu,
tudo isto que, lia cinco annos, venho
verbamlú das columnas do meu jornal,
com uma tenacidade digna de melhor
causa, se é possível...

*# #
Não sei se você conhece o Cod. de

Postukas do município, ou sabe que elle
existe. Que você nfto o conheça, ou ig-
nore-lhe a existência, nada ha que ad-
mirar; que o nào conheça, porém, ou
nfto o faça cumprir, o Sr. Intendente
Frederico Gomes, isto sim:—faz mal
aos nervos de muita gente bôa, este seu
criado inclusive, que, se nao é moeda
de vinte polacas, não é, também, ahi
qualquer dez réis xénxem, mettido no
pé de meia de velha caximbeira rabu-
genta...

Eis aqui um exemplar dessa obrasi-
nha, que conservo carinhosamente no
meu archivo, com esse mesmo carinho
com que o Sr. Intendente Frederico
conserva a cidade suja, lamacenta, escu-
ra, cortada de regatos dágua estaguada,
verdadeiro estabulo, onde a alimaria
disputa lugar aos habitantes que pa-
gam impostos, cortando aos transeun-
tes o direito de locomoção—garantido
pelo nosso Código Político de 24 de
Fevereiro.

Abramol-o ã pagina tantas, titulo
III, no capitulo consagrado á "hygie-
NE E ASSEIO DA CIDADE" .

Cá esta o art. 38, que diz:
« Botar no quadro interior do Mer-
« cado, nas praças, ruas travessas,
« animaes mortos ou lixo,----pena,
« multa de 20§000 réis.
« $ Único. Os infractores deste ar-
« tigo estão sujeitos á obrigição
« imposta pelo \ único do art. an-
« terior.

Ora, o Clinico do art. anterior citado
diz, em bom portuguez, o seguinte:

« \ Único. Além da multa o in-
« fractor é obrigado a remover as
« immundicies immediatamente íi
« sua custa e não o fazendo o riscai
« mandará remover, correndo as
« despezas por conta do infractor.

Mas, respondam-me os que transitam
pelas ruas, praças e travessas desta ei-
dade: quem já deixou de ver, mesmo
nas ruas mais publicas, animaes mortos
em adiantado estado de decomposição,
lixo e até matérias fecaes, onde os porcos
encontram farto repasto?! ...

Ondee quando o Sr. Intendente Fre-
derico Comes já fez cumprir esses dis-
positivos?

Mas, continuemos a folhear esta obra-
sinhachamada Cod. de Posturas. ..

« Art. 47. As matérias fecaes e lixo
« serão depositados no local desig-
« nado pelo Intendente, seudo a-
« quellas conduzidas á noite em va-
« sos fechados.
« Pena, multa de 20Ç000,

Sabe o meu amigo onde está esse lo-
cal designado pelo Sr. Intendente paradeposito do lixo e matérias fecaes?

Em todas as ruas, praças e travessas
desta cidade!...

*'*JNão, meu caro companheiro, eu não
faço uma opposiçao systematica :i situa-
ção dominante neste Estado, especial-
mente aos detentores do poder em nos-
sa terra natal. Exerço o direito de cri-
tiea, censuro e recrimino os actos de
uma administração relapsa e inepta,
previno, doutrino o oriento e, ninguém,
de bôa fé, dirá que exorbito dc minhas
attribuições.

O Sr. Coronel Frederico Gomes Pa-
rente é um bom pae de familia, um ex-
cellente camarada dos seus aüeiçoados
e correligionário;:;, um optimo criador,—mas não pode administrar um muni-
cipio da importância de Sobral,—mes-
mo porque nada sabe, dc nada entende,
nem procura saber nem entender de
coisas estranhas á sua honrada proíis-são de criador. S. s. não estuda, não lò,
não viaja, nada conhece além de Sobral
e de sua fazenda Papocú.

Os seus conhecimentos literários li-
mitam-se ã Pa/ria, de Sobral, e á Re-
publica, de Fortaleza.

Em tratando-se de administração e
economia politica,—a. íí. sabe apenas
comprar os seus garrotes de solta, co-
nhece o tempo próprio de eastral-os, sa-
he que os seus vaqueiros lhe devem dar
00 queijos, que partem de õ—e nada
mais.

S. s. está exercendo uni cargo alheio
aos seus costumes e hábitos.

Assim, pois, não devia continuar nel-
le, a bem seu, a bem do seu nome do
familia e de nós outros.

Clovis.
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Informações & Noticias

Centro Cearense
Na eleição do Centro Cearense proce-

dida no dia .'!() de Abril p. passado á
noite, foi eleita a seguinte directoria:
Presidente, dr. Belisario Tavora; vice-
presidente, General Osório de Paiva; Io.
e 2o. thesoureiros, Rodrigues Chaves e
Paulo Xerez; bibliothecario, José Pes-
sCm; Membros do Conselho Deliberativo,
dr. Virgílio Brigido, dr. Frota Pessoa,
Io. tenente .Tose da Penha, teueute Gen-
til Falcão, coronel Vicente Saboya, dr.
José Linhares e dr. Thomaz Rodrigues;
supplentes do Conselho Deliberativo:
Leolpodo Brigido, tenente Araripe Fa-
ria, Américo Face e tenente João Leal.

O Centro Cearense vae assumir agora
posição de vivo interesse por tudo que
disser respeito ao Ceará, á liberdade, di-
reitos o vidas cearenses.

MM

Dr. Souza Pinto
Completamente restabelicido do gra-

ve incommodo de saúde, que oprostou,
communicou-noso nosso presado com-
panheiroDr. Souza Pinto, que reabrirá
no dia 21 deste, o seu bem montado
Consultório de Clinica Medieo-Cirurgi-
ca da Bocea e dos Dentes e de Prothese
e Orthopedia dentárias.

O Dr. Souza Pinto dá consultas dia-
rias, das 8 horas ás 10 1/2 e das 12 ás 4
horas da tarde.

Coronel Arnaud Rocha
Seguiu com sua exm'.1 familia para o

Aracaty-Assú, onde vae passar o res-
to do inverno, o nosso amigo Sr. Coro-
nel Arnaud Cavalcante Rocha, a quem
desejamos, e aos seus, optima viagem.

O Coronel Arnaud pede-nos pura des-
culpal-o perante seus amigos, dos quaes
nao se despediu ã falta de tempo, e mais
ainda de saúde.

-»¦*->-

Coronel José Gomes
Em visita ás suas dilectas filhas, acha-

se nesta cidade o nosso respeitável ami-
go Sr. Coronel José Gomes Rodrigues
Albuquerque.

Era sua companhia veio o seu filho,
nosso amigo José Gomes Rodrigues de
Albuquerque Filho.

Saudamol-os.

é'mpre^^ê@s
Com a devida venia, snr. Redactor,

peço-vos agasalho, nas columnas de vos-
so conceituado jornal, para estas impres-
soes, ligeiros rabiscos de uni iutromet-
tido, estranho a esta terra, mas a ella
ligado por laços de funda sjm.path.ia o
desejoso de seu progresso moral e mate-
rlal.

São impressões apanhadas pela rama
e escriptascM/rc/iA; ealairo para distrair
uma acciosidade de horas vagas e queoutra coisa não visam a não ser o me-
lhorameuto do Sobral—a formosa prin-cesa dos sertões cearenses.

¦X-

A primeira impressão, e má, definem
chega a esta cidade não pôde deixar de
ser senão a falta de asseio de suas ruas
e praças. Seja ella o assumpto deste meu
primeiro eseripto.

Nunca ser-ã assás reclamada, eiiquan-
to não fôr attendida, a limpeza publicade Sobral, que desculpe o snr. Intcn-
dente do município tem sido muito des-
curada. E' preciso, para começar, tor-
nar eílectiva a prohibiçao de andarem
animaes soltos dentro do perímetro ur-
bano. Tal medida, necessária e urgen-
te, que não se fará sem que a principiohaja certos desgostos, aliás injustiíica-
veis, em breve será bemdita por todos
e por todos reclamada, quando houver
descuido na execução da postura mu-
nicipal que a determinar.

Osdetrictosanimaes, em grande quan-tidade existentes, principalmente nas
praças, são deeorós muito impróprios e
constituem uma pouco agradável atoa-
iifa, para os pés dos transeuntes, e, no
inverno, tornam-se, pela decomposição
devida á humidade constante, um pe-tigo para a saúde da população. Salus
poputisupremálèxest—oentretanto aqui
é tão desleixada a higiene pública, base
principal da saúde do povo, que, se não
fosse a salubridade natural desta terra,
largamente banhada pelas ardentias de
um sol ineomparavel, muito flagellada
seria a população sobralense por moles-
tias de caracter epidêmico, que certa-
mente se tornariam endêmicas pela fal-
ta absoluta de higiene que se nota na
cidade, onde, além da edilidade não
mandar, como deve, varrer as ruas e
praças, em que pastam muitos animaes
de varias espécies, o retirar o lixo dos
domicílios, deixa águas permanecerem
estagnadas em continua formação de
miasmas, que, felizmente, a providen-
cia destroi com os ardentes raios do
sol purificador.

Sei que das columnas deste periódicomuito se tem reclamado medidas quedesfaçam a má impressão, assumpto
deste dospretencioso eseripto; mas(pun-
ge-me dizel-o!) o governo municipal
tem sido surdo a essas reiteradas re-
clamações até hoje, apesar de tôr pro-mettido há poucos dias prohibir a per-maneiicia de animaes nos limites urba-
nos, por causa de um desagradável in-
cidente de que foi victima um habitan-
tante da cidade, atacado por um touro
numa das ruas mais publicas, o queseria um passo para a vanguarda, nada
tem feito, infelizmente. Tenho, porém,esperanças de que o snr. governador
do município, por amor de Sobral, cujo
progresso de certo almeja, e em benefi-
cio de seus municipes,cuja saúde e bem-
estar não lhe devera sôr indifferentes
cuide da limpeza publica da cidade, pro-
curando merecer assim o reconheci-
mento do povo sobralense.

-*v«-
Foi concedida ao Sr. Duque de Saxe

manutenção de posse de dois prédios
situados na Capital Federal e perten-
eentes á sua familia.

Foi vendido em NeM'-York um ex-
emplar da Biblia impressa por Gu-
tenberg por 50.000 dollars, 1G0 contos
de réis approximadamente da nossa
moeda.

ODr. José Plutarchò communica-nos
que, por motivo de força-maior, deixou
de fazer a sua annunciada viagem á ser-
ra grande, continuando a trabalhar nes-
ta cidade, onde permanece á Jdisposi-
ção dos seus clientes.

Recebemos a seguinte:
Massapé, 1 de Maio de 1931—Illnio.

Snr. Redactor d'0 Rebate—Venho
oommunicar a V. S. que nesta data ad-
metti como sócio de minha casa com-
mercial nesta villa, o Sr. José Piragibe
Mendes, de Sobral, que dispõe de gran-de e longa pratica de commercio a re-
talho.

_ Nenhuma alteração sofiroráo os nego-
cios da casa, que continuara') a ser os
mesmos que dantes, passando então a
firma a girar sob a razão social do

Ij. ISTelson <3c CJ.a.3
da qual farão uso ambos os sócios.

Pedindo-lhe se sirva V. S. tomar nota
das assignaturas abaixo, espero que con-
tinuará a dispensar á nova firma as
mesmas attenções e confiança com queme tem até agora honrauo, certo de quede nossa parte não serão poupados es-
forços no sentido de satisfazermos da
melhor forma possível as ordens quenos forem confiadas.

Com a maior estima sou
De V. S.

Am.0 Att.° Obr.°
Luiz Nelson Lopes.

O sócio Luiz Nelson Lopes assignará:
L. Nelson & Cia.

O sócio José Piragibe Mendes assi-
guará :

L. Nelson et Cia.
MM

An Aquelle seu Francisco (Gomes) 6
homensinho cheio de terra]... Já in-
quere testemunhas á revelia da aueto-
ridade policial, (pie, apesar disto, assig-
na-lhe depois todo o calhamaço, sem re-
curso nem aggravo!...() melhor de tudo é
que, no inquérito, toda aquella gentecontou uma historia, e no summario jádiz a coisa de modo tãodiiíereute como
o diaposto em confronto com a noite!...
Uma das duas: ou essa gente é doida, ou
seu Francisco é muamba-, e escreveu o
que ella não disse, para emporcalhar
mais o negocio.

Aquelle Joaquim Hermano é homem
paciente!...

O «Banque Prrier,» em Paris, cons-
lituiu uma sociedade com o capital de'.'. milhões de francos, para a exploração
de negócios brazileiros.

O nosso amigo Sr. Major Dutra Men-
des, acaba de abrir um novo estabeleci-
mento nesta cidade, áRua Menino De-
us, n°. 6.1, Travessa do Alcântara.

Chamamos a attenção "rios nossos lei-
tores para o seu annuneio, que sahe ho-
je publicado na secção competente.

??*

A Crença, quinzenario de propagandacatholica dirigido peloRvrd. Padre Vi-
cente Martins, digno Vigário de Grau-
ja, entrou no seu II anno de existência.

? •»

O aspirante do Exercito Dilermando
de Assis, assassino doDr. Euclydes da
Cunha, submettido a julgamento, foi
absolvido pelo veto de Minerva.

O promotor de justiça appellou.
MM

Domingo p. passado teve lugar após-
se da directoria da "Phexix Sobralen-
se", conforme annuneio prévio.

*&*
#** Seu Coronel João, até ã hora de en-
trar esta folha para oprelc, ainda con-
tinuava magro.

-??>-
Visitou-nos o Sr,

Paula, filho do Sr,
Paula.

José Eriberto de
Major Fidelis de

Esteve nesta cidade o nosso respeita-
vel amigo Sr. Coronel Manoel Canuto
Soares.

A policia do Rio eflèctuou a prisãodo celebre gatuno Áífonso Coelho, ago-
ra aceusado de estar passando moeda
falsa.

Um syndieato industrial americano
ofiereceu a somma de 1.100 contos de
reis por quatro ltguas de campos do mu-
nicipio de Camaquam, no Rio Grande
do Sul.
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Á ultima palavra ] Grito d'Alma
Em conseqüência de uniartigp.de

nosso humilde jornal, clamando contra1
o procedimento de hospedes ou viajau-j
tes, os que não sabem cumprir o seu
dever, levantou-se a celeuma já de to- \
dos conhecida, tendo por «flammula de
guerra» um boletim escripto em lermos j
taes que não merece resposta, servindo j
apenas de repasto ás almas cdíentas, !
sempre dispostas ás explorações, como |
soem ser uns tantos que nos querem!
cuspinhar.

Continuamos entretanto calmos na
nossa tenda de trabalho, porque certos
estamos quo os sinceros, isto é, os que
sabem julgar os prós o os contras, es-
tfio ao nosso lado, come bem prova a
manifestação de apoio que nos presta-
ram amigos de subido valor social.

De accordo com a épigraphe, o que
acabamos de dizer é a ultima palavra
sobre o caso, embora os que nos odei-
am contra nós se arremessem, preten-
dando nos envenenar com a sua bilis
maléfica.

Minh'alma se verga agora
Ao sopro do desalento,
Como o arbusto que o vento
Faz se inclinar para o chão;
Porque vejo que a amizade
Esia palavra beradita,
Está banida, está proscripta.
Do livro do coração.
O ibdio sacode a pluma
Defendendo o pátrio ninho,
A ave defende o lilliinho
Das garras do gavião,
A lera defende a furna
Q,ue o inimigo ameaça,
E o ser humano acha graça
Quando espesluha ao irmáo.

(Editorial da "Pátria'' ãe 17 do cor-
rente).

As cal um n ias vomitadas '
Telas bbcc.es maldizentes
Nào silo venenos latentes
Que me façam mal assim;
-<() que fero é ver aquelles
Aquém rendo Íntimos cultos
Achar graça nos insultos
Que se atiram sobre mim.»
Fere, mata mais que a morto
Do ser amigo a oílensa,
Parece (jue força inimensa
Rasga e punge o coração;
Se a estima merece otlensas
Coroas a falsidade,
Então baniu-se a amizade
Do seio da creaçào.

10—5—191.1. Carlos Rocha.
(Poesia do redactov único da «Pátria»,

publicada na edição de 17 do corrente).

Mh
No cuoie do um montão da côr rubra de almagre
Como Jesus também tiveste o teu calvário,
E, hoje, a evangèlisar tal qual um missionário,
Andas para que alguém te venere e consagre.
Deram-te fél também a beber e vinagre
As torpe& multidões de povo odioso e vário,
Chamam-te com desdém estulto visionário,
Como a Christo em Naim operando um milagre.
Por essas multidões passas sempre-obscuro,
Como um astro sem luz, sob um cé<) muito escuro,
Lentamente a vagar, pela amplidão, disperso.
Mas tu sempre has de ser o doce rouxinol
Que canta em alta voz a natureza, o sol,
Em rythmo de crystal no diapasâo' do verso.

Sobral -maio—9 í 1.
IPA-IIXAO FILHO.

ULTIMA HORA
O general pente fino José Gomes Pi-

nheiro Machado, chefe da quadrilha de
gatunos que opera das coelulhas do Pio
Grande aos pântanos do Amazonas, deu
entrada na espelunca que tem o rotulo
de Senado Brazileiro, ao membro Eran-
cisco Há, genro do commendador An-
tomo Pinto...

Este Há é o mesmo que esteve na pas-ta da Viaçao no tempo do Sr. Nilo Pro-
copio, de saudosa memória...

Alli,tanto comeu que sahio indigesta-
do, rumo da Europa. Em lá chegando,
fizeram-n'o vomitar um cheque de uu
milhão dk francos. ..

E por lá si íieou, de estômago cheio,
a arrotar fartura...

Agora o «onerai Pinheiro reente-
grou-o no posto...

?-•*- .

O governo teve eommunicação de se
terem evadido sete presidiários da ilha
(le Fernando de Noronha.

DR. TOBIAS COniRO
Foi promovido a capitão o 1.° tenente

ido Exercito, no.sso amigo Dr. José To-
| bias Coelho, aotualmente nesta cidade,
,'à passeio, cora sua exma. familia.
] Por esse motivo, numerosos amigos
foram, encorporados, á frente de uma

¦ banda de musica, apresentar-lhe felici-
tações, sondo todos acolhidos gentil-

J mente pelo manifestado, que fez distri-
buir aos manifestantes profuso copo de
cerveja.

Foram trocados amistosos brindes.
O Rebate congratula-se com o brioso

jólíioial.
?.*-*

O Governo vae convidar o eminente
jurisconsulto .Dr. Clovis Beviláqua, pa-ra organizar as bases do novo Código
Penal da Armada.

-»-»+-
O Dr. Fernando Abbott, chefe politi-co riograndense do sul, recusou o accor-

do que lhe propuzerain os políticos go-
veraistas do seu Estado,

Hecatombe em
Várzea Formosa

Todo o commercio desta praça e da
visinha cidade do Ipil, conhecia bem a
José Mãlachias de Almeida, commerci-
ante em Var/.ioa Formosa, do termo de
limeiras.

E' qúe .José Mahichias, o negociante
quo, gosaudo de grande credito—mais
do que porventura devia tel-o, na rea-
lidado,—-ha pouco escrevera a todos
os seus credores, communicando-lhes
que estava quebrado e convidando os
para uma liquidação bem pouco lison-
geiral...

Era de um prejuJso quasi total a pro-
posta que fazia aos ,sens credores o ma-
tu to espertalhão, proposta que, por isso
mesmo, não fora acceita. b) nem uevia
sel-o, porquanto Mãlachias nao estava
quebrado, como se inculcava, e o que
pretendia, com uma revoltante desfaça-
tez, que sempre lhe fora tão peculiar,era passar um formidável co/(/o do viga-¦ rio em todos os seus credores, que, dc
bòa (e, lhe haviam confiado suas mer-
cadorias.

[guorante e desalfusado. José Mala-
chias resolveu, logo depois, não pagarmais nada aos seus patrões e, ao que é
corrente, munira-se de rifles o cunhe-
tes de bala, para pagar deste modo aos
que lhe fossem incommoãar...

Daquelle recanto afastado de sertão—
Var/.ka Formosa— nos chegavam, de
quando em vez, as mais alarmantes e
desencontradas noticias, das quaes nun-
ca nos occ.upainos por contraditórias
umas e incongruentes outras.

Só uma coisa sabíamos de positivo, o
esta era que, José Mãlachias, tinha alli
inimigos rancorosos, que proniettiam
beber-lhc o sangue. ISram, ao que nos
diziam, seus próprios t unhados,—por
motivos que não soubera o nosso infor-
mantenos dar uma explicação cabal e
precisa.

Mas, Mãlachias não era cobarde e, ho-
mem ignorante, confiava mais na força
do n-uque do que na força da lei.

Não os temia.
Um dos seus credores, mesmo sem

fôrma regular de processo, ainda fel-o
dormir algumas noites na cadeia dofpú,
quando, em viagem desta cidade parao lugar de sua residência, alli desem-
barcára, em companhia do seu advoga-
do, para pernoitar.

Poucos dias depois, á í) do corrente,
chegava cm Ipueiras um rapazinho,viu-
do de Var/.ioa Formosa, com uma
carta ao velho Mãlachias Alves de Al
meida, alli rezidente, a
a noticia da hecatombe que pozéra ter
mo ás vidas de seus lilhos José e João
Mãlachias c mais de Jucundo de tal.
Foram, um Sr. Ray mundo, seu genro,
Marcai c outros, os auetores da medo-
nha tragédia, após a qual três cadave-
res ficaram jühçandò o campo da lueta,
ensopado de sangue.

Manoel Mãlachias, irmão dos assas-
Binados e cunhado de Baymundo, o
chefe dos bandoleiros, ficara ferido li-
geiramente ua mão direita.

O velho Mãlachias recebeu calmo a
desgraçada noticia, acerescentando que,«por ella já esperava ha muito (?!.."..)»

Outras muitas versões nos chegam ch>
theatro do crime, mas sem nenhum
fundamento.

Entre estas merece registro uma las-
toria contada em Ipueiras por José Go-
mes, chefe político accioly de Vakzeâ
Formosa, que alli fora convidar as auc-
toridades para procederam a corpo de
delicio nos cadáveres das victimas e no
ferido.

Conta José Gomes que a lueta fora
entro os irmãos Mãlachias e Jucundo e
acerescenta: «Morreram os coniendores,
liquidou-se a faelura, está tudo acaba-
do»...

Parece, pelo que diz o chefe José Go-
mes, que os verdadeiros assassinos dos
irmãos Mãlachias vão ficar á sombra re-
frigerante da impunidade, como acon-
teceu com os de Gregorio Palhares.

Aguardamos os acontecimentos...
«.©..»

TELEGRAMMA
ü negociante desta praça, Sr. Coro.

nel Vicente Àdeodato Carneiro, fcelè-
graphou de Fortaleza., onde so encou-
tra actualmente.o seguinte, de que nosfoi obsequiosamente fornecido copia:«Foi assignado o contracto de prolon-
gamento da rede de viaçao cearense,
assim constituída:

«O prolongamento da «Batumté»
até Vacupá, com rainacs para o Icó eCrato, e o prolongamento da «Sobral»
até Therezina, com ramal de Cara-
pó-raaiora Amarração; linha de Forta-
leza ou Porangaha a S. Francisco, ou
Jtupipoca; ramal de Girau a Carathoús,
de Crato a Milagres, desta a Joazeiro,
do modo a estabelecer-se ligação á via-
ção buhiana.

CURIOSA mTA TIST1CA
Uma estatística feita pelo ministro da

Agricultura dos Estados-Unidos, e pu-bufada na revista Ürop Exportar, for-
nece-nos o numero colossal de ani-
mães domésticos de varias categorias,
que devem existir no mundo. E' preci-so que se diga serem as cifras mais ou
menos opproximativas, por ser impôs-
sivel obter dados certos ua Ásia, África
e na America do Sul.

_ Calcula-se que os mammiferos domes-
ticos do inundo inteiro attingcm ao nu-
mero.extraordinário de 1.500.000.000,
sendo ms diversas espécies avaliadasco-
mo se segue: 580.000.000 de carneiros;
!).").001).mio de cavallos; 9.000:000 debur-
ros; 2.00D.ooo de camelos; 21.00n.000 de
balaios; 100.000.000 de cabras; 900 000
renuas; 150.000.000 de porcos. Os Es-
tados-Unidos é o paiz mais produetorde¦suínos (50milhões) o de cavallos(25
milhões). Os cquideos são também mui-
to numerosos na Rússia. Quanto aoscarneiros, o recorã pertence á Austra-
lia; com ss milhões; a Argentina occu-
\n\ o segundo logar c os Estados-Uni-
dos o terceiro, a metade do eüeelivo
dos ninares do mundo pertenceu Ame-
rica do Norte, e o terço das cabras se
encontra na índia. O Hindostão possue'0 milhões de bois.

—¥»+~

UMA PUNHAL4DA
Vicente Anselmo, uma noite destas,

sem mais cerimonias, saca do punhale crava-o no estômago do pobre Xico
moco, indivíduo inoffeusivo e pulerma,
que vaga pelas ruas desta cidade, sem
ter onde encoste a cabeça para repou-
sar o seu infortúnio.

Em seguida Anselmo dirigiu-se para o«Club dos Democratas», onde foi as-
sistirá secçãocinematographica.

 ¦•  Alli foi preso por um grupo de popiú
qual trazia-lhe > lares, que seguiu-lhe ao encalço.'•- ' -•• '' () estado da victima é grave, mas nem

por isto,—consta-nos que Anselmo, quetem protectores fortes entre os grandesda terra, vae ser posto em liberdade, porfalta do provas que confirmem tenha si.
do elle o auetor do crime.

Vamos ver*em que pairam as modas
para esclarecermos ás auotoridades, por.menorisando o facto delictuoso.

Trouxe-nos suas despedidas domingo
passado o negociante desta praça, Sr.
Coronel Vicente Àdeodato Carneiro,
que seguiu naquelle mesmo diaíí tarde
para Fortaleza, a negocio.

Agradecidos, desejamos-llm boa via-
gem.

t-a-o
Directorio Político

O Partido opposicionista de Massapê,
chefiado pelos nossos amigos Srs. Co-
roueis Miguel Archanjo de Aguiar e Jo-
sé Paulino,vae se reunir segunda-feira,
22 do corrente, para eleger um direc-
torio político,

O governo de Portugal rezolveu con-
ceder o direito do voto aos estrangeiros
naturalizados portuguezes ha mais de
10 annos.

».«-»
O esculptorGagüon terminou os bus-

tos de Machado de Assis, Joaquim Na-
buco e Lúcio de Mendonça, destinados
á Academia Braziléira de Letras;

A Mississipe Valley South American
Steamship Compahy, com sede nos Es-
tados-Unidos, requereu ao governo con-
cessão de favores afim de estabeler uma
linha de navegação para os portos do
Brazil,

»<h
A firma Dordsworth & C?, do Rio, mo

ve uma acçilo contra o governo federal,
por ter feito concessão das obras de
saneamento da lagoa Rodrigues Freitas.

*^.» _
Os míllionarios americanos que visi-

taram recentemente o Brazil, preten-ciem adquirir várias fazendas uo interi-
or do paiz, para explorar a criação da
animaes.

? ©-?-

Foi promovido ao cargo de embaixa>
dor nos Estados-ünidqs, na vaga do
pranteado Dr. Joaquim Nabuco, o Dr.
Domicio da Gama, nosso ministro na
Republica Argentina.

?«»« .

Consta que o governo brazileiro vae
enviar uma embaixada especialálngla-
terra, afim de representar o Brazil na
solennidade da coroação do Rei Jorge V,

+^>.»

O eleitorado de 
'Lisboa, 

que em 1010
orçava em 23.190' este anno attíngia
a 59,141, & ¦

/
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Com sua òxm'!familia chegou ha pou-
co do Rio, vindo lixar reaicloncia nesta
cidade, o Inspector do tolegrapho na-
cional Sr. João Alfredo Deldiique.

Aproseirtamos-lhe o nosso cartão de
visita.

*-<m
De Pires Ferreira esteve ente nós o

Sr. Major Jofto Thaumaturgo Furtado
de Mendonça.

te*
Do Recife acham-se nesta praça os

Srs. Josò Cavalcante, em visita á sua
familia. o Antônio Basto, representai.-
do a importante casa dos Snrs. Xunes
Fonseca __ C*

De Pacujã estiveram entre nós os
nossos amigos Major Domingos Rodri-
gues Lopes Sobrinho o Ignacio Lopes
Silva.

P m w al«iâ f>."PC3
«Ü

n.
uinaturg i Furtado de

ÁYisoaoi/o.iiniorcio
oao 1...

vMend mça avisa aocornraereio que
a sua correspondência commer-
ciai è assignada, unicamente, com
a Rubrica J, Thaumaturgo c,
com esta. lhe deve ser dirigida
toda correspondência relativa a
negócios commerciaes.

Pires Ferreira, 20 de Maio de 1911.
(1-2) J'. TliSj-uLiia.a/t-u.-r-go.

»•*->- —
Médicos ií_«is},j*es o conheci

dos a .tostando o podei1 ou
rativo do lodolimo do Orli
Tenho a declarar que nepuselho frò

quentemente ua minha pratica aos meu?
clientes e sempre que delles hão mister.
e com « melhor êxito, o I0D0LIN0
DF ORH.
Rio de Janeiro.
Dr. A.Dias áe Barros{ Professor da Fa-
culdade do Medicina do Rio dejaneiro,

As pessoas traças, os doentes dó poi to, do
eserotulas, os anêmicos., os convalescentes;
as crianças em geral, sobre trído as crianças
anêmicas, pallídas, rachiticas, devem tazar
uso do lodolihò de Orh,pára recobrar asando,
desenvolvei- e fortificar o organismo. Logo nos
primeiros dias sentirão os éffeitòs deste po-deroso remédio, muito superior ao Óleo de
Figado do Bacalhau, sem ter tis inconyeni'
•ntes do mesmo, cujo uso em nosso clima pre-
judica ao estômago. Além de poderoso remo-
dio, o lodolino do Orh, approvado pela Jun»
ta de flygienoi ò um grande alimento, sus--
tentando as forças dos doou tes, fortalecendo-os
rapidamente. O lodolino é empregado para o
Lympliatismo, Racbitismo, Anemia escrofn
losa, Escrotulas, Tuberculose, Diarrhéas in»
facciosas, Âfféeçõés pulmonares, etc
Vendo-se cm todas as Droga-

rias e Pharmaeias
Oada ga-rarafa 5£800
Agente em SOBRAI

JÚLIO GUIMARÃES
AC ENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
RIO DE JANEIftÒ.

*¦** .

MILAGROSO ELIXIR!
Illmo. Sr. Pharm. João da Silva Silveira

Soffrendo ha. longos anuos do ulceras
sypbilitioas nas pernas e toado usado
medicamentos para cura do mal qne
perseguia-me atrozmento sem obter re
sultado a]gum9 .ocorri então ao.vosso mi'
lagroso Kl.xir da ^orjueli«j.; HMsa,
Caroba c Guayaco lodoura-do,
sentindo o veudo a cura radical c m me-
nos do 3vidros

Pvompto estou para mostrar as cieatri-
zes do mal que tanto perseguiu me

Podo Vm, fazer uso desta como me-
lhor lhe convier abem dos quo Boffrem
do mesmo mal,

Bahia, 1 deJiílho de 1908.
Antônio Pereira-de Bbixto.

(Firma reconhecida.)
Vendo-se nas boas pha.ma.cias e dro

garins desta cidade, o nas do Fortaleza,
Casa Matriz-PELOTAS

Rio G-aran-cle c3.o Bio.1
CA TXA POSTA /. 66.

Deposito Geral e Oaaa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e Ifi

CAIXA POSTAL 1?,S
RIO DE JANEIRO

/«/ mmmw^m
r 9

Wê
Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro

Com longa pratica, c possuindo os melhores c mais
modernos appnrclhos, se acha habilitado a executar todos os

serviços concernentes á sua profissão
OBTUÉAÇÕES E RESTAURAÇÕES a'ouro, platina, estanho,
porcellana e grani to, etc.
DENTADURAS, com ou sem chapa : de ouro e vulcanite. xCOROAS DE OURO, platina e pòrcelL.na dentes a Pivot.
BRIDGE WORKS : ultima novidade em Cirurgia Dentaria.
OBTURADORES da a bobada palatina e do veo do paladar.
CORKECGAO das mais defeituosas anomalias dentárias.
EXTRAGÇOES sem a menor dor.
GLARIFICAÇÃO DOS DENTIiS: faz qualquer dente escuro
voltar á .sua cuv primitivei.

Tratamento de iodas moléstias da bocca especialista cm
Bridge Works e Restaurações a Ouro.

Consultas e Operações:—das 8 ás 10 \]i c das 12 ás 4
Consultório— Travessa da Viração.

A.VÍ8'Ó8 üiSMcia

MMUSüíl 15 PÂsItÊíRO
D:ó/ consultas das 8 ás IO

íioras cia xa.BiXúaiôi T_.a
uPJJa{RMA CL 1 MA RÍNÉO"

plfÀMAD.OS A QUALQUER HORA.
-A.oc.ei.a-03 ta-nbera

para os pontos servidos
pela _3stx.ac3.ai do Ifear-x-o

e outros p_ro_-_-.i:-.r-.0-. a
Sobral
^-©-»-

Dr. Ribeiro cia Frota
_V__2.ID.IOO

Sonsultas. de ü ás IO da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também çframados para os

logares servidos pela estrada de ferro
e para 03 próximos á esta cidade.

>-_-»-

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho tem abei to

a seu gabinete dentário á rua da Au
rora, onde poderá ser procurado das
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

Hft-4

CL1NICA-ÕD0NT0L0QICA
DO

Cirurgião Dentista
Oi.ympío dk Aguiar

Comtultas das S ás li da manhã e
de 1 ás 4 da (arde

Ip-ih.—OEI-A-R-Á.

CL ÍNICA-OD ONTO L O QIC A
JDO

Cirurgião Dentista
AURELIANO R LM. LOYOl.A
Dás S hora* ás 11 da manhã

c de 1 ás íi da tarde
Rua OoRÒNEti Joaquim Ribeiro

SOBE AL—CEARÁ'
<-o-»

CLINICA ODONTO THECNICA
jDO

DR. JOVELINO DE SOUSA
membro do Congresso Medico

Ií A T1 NO— A MU Bl O AXO
Consulta, e operações das JO horas

da manha ás 5 da tardo
Cidade do Ipú-Oeara

—i -*-®4

CIRURGIÃO DENTISTA
José Phitafcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico deu-
fcario íl Rua da Aurora) onde se

acha habilitado á executar
todo trabalho conper-
nente a sua profissão.

Consulta das 8 üs 10 e de 11 1/2 às 5

SOBIE^AIL.

Vômitos, Azia, quantidade de
Gazes, sobretudo depois do
jantar.
RH.poitnvoeis Senhores.
Depois de estar (justando doente, 11

ponto do ter perdido 'JO kilcs do peso,
ji -.i. vomitava quasi todos os dias o quo
comia, devido 11 uma n?.in e quantinade
de gazes que tinha, sobretudo depois
do jiiutar, estou, realmente, curado com
o uso do dois vidros das abençoadas lfi-
hilns /Intiílyspeplieas.do 5>r Os-
«ar Sfcinxolinnn, c adorando esto
tão sadto remédio, que pondo conseguir,
om tão pouco ton.-i|)o, o que a sciencia
medica não o fez em 3 annos e 5 mezes,
venho pedir a Vv Sa para publicarem
os efieitos deste precioso remédio, em
beneficio de outros outros doentes.

Sempre reconhecido, sou. de Vv. Ss.,
Criado o Obrigado,

Manúbl GuimakâI-S Pouto,
Empregado viajante da casa —Manuel

Lanes & Amoedo.
Lisbua, 18 do Setembro do 1906.

f^.,,*)^-*_ /-,«, As pessoas que so-fípnyem ter: m-om dé Prí_Ko.'dé
7 vontro, incligéstões, pnlpitações, dores no co-

I rai;ào, irioliesã, desanimo, íaslio, tristeza, do-
i res de. cabeça, nevralg-ias, enxaquecas,coli-
j cas, hemorrhoides, doenças graves do esto-
: mago, ügndo, rins, intestinos; escrofulas, co-

res pallidas; pessoas fracas, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na ménstrua-
ção, -orrirnentos,ílore& brancas, fastioemui»
tas outras moléstias conseqüentes destas, se ¦
rilo radical men to cunidas, e em pouco tom-
pn,cr.m as PÍLULAS AiNTIDYSPIiPTlOAS doDK. OSCAR HEINZELMANN.

O Professor

Raymundo Doiüzetti Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

len39 que, além cie uma longa pra-tica de ensino de P±a.xLo. v±-
olino e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com os 3eua

èè.tüdoâ d3 musica nas grandes
capitães do paiz. corno sejam:
Is/LeexxéibB, -Pairai, ]3\ox—

t£.lQ__£., ÕD. &..
Concerta e aíhui PIANO e ou-

tro qualquer insiriimeii-
to, mediante ajuste pre-

vio,—graus para os
seus discípulos.

Attende chamados para
os pontos Ber-vidos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Coaa-á

—»<w-

fiO L L Y RIO T O O A N TIN S—Oura^promptiimente as infiammnções de
olhos do adultos e de creanças, acalma
e faz desapparecer qualquer dòr que o
doente tenha nos olhos, da excellente
resultado nas ophtalmias puruleutas.

LLOYO BRAZILEIRO'

Dos portos do Norte, é esperado u'es«
to, no dia 20, o vapor «Bouborbma»,
quo seguirá no dia 21 para o Sul, to-
cindo ora Mossorò, Recife, Buliia, ate o
Rio de Janeiro,—-

Caincciiu, 19 dn Maio do 1911,
Albuquerque & Cia,

AGENTES
"»l'f.

Ôêâepúaeão aíií.t p£S
ANTÍD.XSPEPT10AS do DR. OSOAR HÈIN-
ZBLMANN têm os vidros e,i brnlhadbs em

t «Rótulos Êucarnados;» sobro o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de«Três Oubras Entrelaçadas» formando o mo-
nopramina—O II,

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOASdo
DR. OSOAR HEINZELMANN, quo nao apre-
sentarem estes sig-uaes, devem ser recusadas
como falsificadas.
Venie~se em todas "as 

pharmacias
e drogarias,

Naregaçíio Bahiana

Esperado n 21 n'este porto, regres-
sara a 24 para o Sul, até a Bahia, to-
cando na Fortaleza e partes intermedi«
arios seguintes-

Caniücim, 19 do Maio do 1911.
Albuquerque & Cia,

AGENTES

Agente em SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

A CIENTES GERAES
SIIVA GOMES & Cia.

RIO 1)1? JA-NEI-ilO

A Q UA PÜRG AT! VA TOCANTINS—
•^-Purgativo de effeito proinpto e segu-
ro, nfto produz collicas; desengorgita o
ligado e o baço, descarrega os humores.
E! superior a todas as águas purgativas
conhecidas. Usa-so a metade com partoegual de água; se mio produzir o eíleito
purgativo d'ahi a 2 horas usa-se o resto
lias mesmas conclipòea. (1—12)

DOMADA ANTI-HERPETIOA TO-
O ANTÍNS—De Leandro Tocantins-

Cura darthros, frieiras, sarnas, coceira..,
qualquer espécie de feridas, mesmo as
de fundo syphilitico; que -nestes casos
deverá ser auxiliada pelo uso do ___:&-
rope c3-.o t>or_s_oe-to cie Jr-^r-
clr-r&r-girirlo iod.-aretadoTo-
oaxitinas ou do -Je^-ixacaiti-vo
Vegetal Tocaatins, uma co-
lher de sopa ao almoço e outra ao jantar,**->

nu - ll nus ivtij
PJ__:celle_-.tes coixx.___i.oc3.os.

Local arójaáo o no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadisà'ia<i

Preços módicos
330isfl3 ___. POBTA

— Rua Couonel Joaquim Ribeiro,—

ELIXÍH DE MÜRÜBÉ COMPOSTO
Illmo. Snr. Bernardo Caldas.
O dever do humanidade que todo indivi-

duo deve ter para com seu semelhante, obri»
ga.mo a dizer-lhe o seguinte:

Tenho na Empresa Perro Carril ura em«
preg-ado (foguista) que ha muitos annos sof-i
iria horrorosamente de fortíssimos ataques
rhouniaticos, acompanhados de dores agudas
ora todo o corpo, tendo neste as mais cará.
cteristieas manifestações syphiliticas, corao
sejam: manchas, pelle grossa, queda do cabel-
Io, erupção, darthros, empingens,

Esse homem já quasi não trabalhava, por»
que os accessos rhetirhaticos se suceodiara
trazendo, além das dores, grande inchação
nas articulações, isto a despeito da grande
quantidade de remédios que havia tornado,
porque não vinha no mercado um só quetosse, dizendo servir para o caso, quo elle
nãotomasso, zombando, porém, sempre a mo»
lestia do tudo o avançan.lo.

Em taes condições, já ura tanto descrente,
appliquei o seu «Eiixir do Mururè Compôs»
to>—e o resultado não so fo. esperar o foi ex«
traordiuario, porque o doente sendo imrne»
diatamente pronunciadas melhoras no como»
ço do uso, ficando completamente restabele.
cidoquando exgottou o3°. vidro estando hoje
bom e forto no exercio do sua profissão.Na esperança de que, com esta exponta»
nea declaração, trarei allivio a muitos infeli-
.os que so debatem contra a acção acabru»
nhatlora da sypliilis, poço'lho quo dô publincidado a esta,

Sou Cr0. Grato
24-10-905.- João José Lejstii.

Gerente da Emprozá ferro Carril
1-ocnnhnço a âssignatura supra,
Maranhão, 4 de Novembro de 1905.

O tabellião.
Joaquim Pedro Machado*

KEROZEME ESTRELLA
Aos consumidores

Aconselhamos que comprem de prefe-reneia o
ICçi'os.ei.è Esiçellai

daTui. Texas Gompany, Poèt Ahthüi?,
por ser artigo superior e bom

acondieionado, Prefiram o
Ke_'0-.eno Esti-eüla

Im?om\YX)OMS:~Amori>n 1'emandesá C?
HepresexLta-ate ;

Oriano Mçndes.

(

CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR



O T^EÈA.TE—Sabbado, M de Maio de
d"BáRBEABIA DO COMERCIO

IViia Coronel fampeUo
Esta bem montada "Bajrt-ear-ia"

dispondo doa melhores elementos
para bom servir á sua estimada

freguezia, garante açceio e
modicidade nos preços.

TA BELLA : Cttbello e barba. .SOO réis
Cabello 500 «
Barba 400 «

Aos sabbado.s e (loiíijnyos
custa mu coi-te «le cabello
800 réis, jn;5jitciido-se,

porém, par;» barbas o mesmo
preço da TABfflJ,A

3STOTA.
í\t(í segunda cadeira, onde trabalha

um auxiliar do proprietário,
vigora a seguintfl

TABBLLA: Cabello e barba. .000 réis
Cabello 400 «
Barba 300 «

(1—4) O I-ropwictario
a/osé Sabino.

MM
Sem contestação alguma o melhor meio de

e obtor uma machina "SJN6ER" ó compra Ia
a prestações, na, Agencia dessas atamadns ma-
chiuaí-, quo Itca visinha a Casa Godotredo
Rangel.

Vende-se desta forina e o pagamento ó de
4§0C0, o até menos por semana.

Qualquer pessoa só não aproveitara esto
ensejo se nHo.quisser. E' um verdadeiro .acha
dol» Alem disso tem, todas as semanas, uns
sorteios, em que se podo tirar machinas de
pó a õç, 10?, lüjá otc.

Visitem o Deposito ou escrevam com o en*
dereeo :—Singkii Skwing Maquine Comiwny—
gOHKAL.

—: .e-.

'J»MS«3SJtas*4-!i»:*3aài

O":p:Eiitf"o:F"
NÃO É [NFLAMMAVEL

Limpa instantaneamente, todo3
3VLeta.es e oV;-jeobos x>oli*

dos-cobre, niclcel, iparatai.,•vid nros, espelhos, :na.a.a?-
mores <& ás &

Dá uni brilho claro e seguro
Lfnico recebedor em Pernambuco

João Rufião dà Fonseca.
Miudezas por atacado

KüA DO EMPIüBADOR—59

Festividade de Santo Antônio
Avizamos aos riéA quo este anuo ha-

verá, de aceordo com o Rev"10, vigário da
treguezia, o Benr Pc. D01'. José Tupi •
nanibá da Frota, a festividade do Glo-
rioso Santo Antônio, na *>ua Igreja pre
pria, á rua PB. Fialho.

Pediuiu3 aos fiéis o seu valiozo auxi-
lio, bem como objectos pata o leilão, que
terá lugar depois da ultima novena, como
de costume.

As esmolas seiào entregue» em caza
de rezidencia do Senr. Antônio Carme-
lita, á rua d'Aurora, ou uo seu estabe-
lecimento commercial, à rua Senador
Paula, vizinho á caza do Sr. Coronel
Vicente Adoodato.
(2-2) Sobral, 9\ô\911,
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VAPORES
DK

LUDVIG LORENTZEN
99 99

ANALEPTICO TOCANTINS
~DO-

PHARMACEUTIGO LEANDRO TOCANTINS
Approvmlo o nucloi-isado pela Inspoeloria do Serviço

Sanitário do Estado c premiado com tfs medalhas 
*

de BliOiVZülApRATA e OURO, nas expo-
sições.de 12595, 1900 e 1908.

Este poderoso tônico, nutritivo, estimulante e febrifugo, com-
posto com- quinas, carne, glyceV-phosphato de sódio, glycerina e
arrhenal, é empregado pelos principaes clínicos da Amazônia, sem-
pre com optimos resultados, no tratamento das senhoras fracas eanêmicas, rio período da gestação (gravidez.), depois dos partos, nasconvalescenças de qualquer enfermidade, nes tysicos em :.- e i.' grá-os, nos escrofulosos; é medicamento indispensável ás mocas parafortificai as, regularizar-lhes o fluxo menstrual. facilitar-lhes o de-
senvolvimento ósseo e muscular e aformoseal-as. Li' necessário ás
creanças rachiticas e lymphaticas, aos velhos enfraquecidos e desa-
minados e aos moços envelhecidos.

E' o melhor preservativo das sezões e febres paludosas. E' tam-
bem um precioso aperi.tivo e eupeptico.

DOaSES—Um cálice em cada refeição aos ••dultos, uma colher
de sopa aos meno-es e uma colher de chá com um pouco d'aeua àscreanças.

e todas as doenças oceasionadas pe'a impureza do Sangue, se eu-
ram unicamente com o CAJURUBEBA, composto de plantas da
Flora Brnzleira e approvado pela Exma. Junta de Eygiene do

Rio de Janeiro.
E' o purificador por excellencia de um organismo -ninado pormoléstias de origem venerea.

24 ANNOS DATAM DE SUA DESCOBERTA ;
24 ANNOS DE SUCCESSO E FAMA !

Não contém mercúrio e arsênico, produetos estes prejudiciaesá saúde humana.
E' de fácil assimilação. Tolerado pelo estômago mais delicado

é de acção t-nica e estimulante.
Tem um sabor agradável e cura RITEUMATTSMO articuhr,

muscular, e cerebral, ULCERAS chronicas, ÜARTHROS, ECZE
MAS, MOLÉSTIAS escrophulosas e da PELLE.

Eis ahi porque o CAJURUBEBA c o melhor DEPUPATI-
VO e o de mais acceitação em todo o Brazil.

Vende-se em todas as pharmaeias e casas de drogas.
Depositários Geraes --SILVA BRAGA & Cia., Pernambuco.

58--Rua Marquez de Oiinda--60
(3)-12

(em construcção)"GAJS&OGTi^í"
"SOBRAL"

"ZEIPTJ"
"RIO"

Estes vapores mantêm as
seguinte? linhas :

De CAMOCIMaoPARA'
(cL±-*Teota)

De PERNAMBUCO a MANÁOS,
fazendo duas viagens por mez, com

escalas pelos portos de
CEARA, CAMOCIMo PARA

Recebem toda espécie do car-
ga viva e morta e passageiros.

Agentes em Camocim :

Nicoláo éf Carneiro.

11

5

1

5

1

25

no lugar «Ollio d'Agua do Nery»
termo de Sobral.

1 Posse de terra, com 200 braças, no
lugar denominado Riachão, na Ma-
oambira, termo do Ijui

140 Braças de teria no lugar «Cama-
hubas», dum o outro jado do Ria-
chão Mocambo, tormo Ipú,

Quem desejar comprar dirija-se a
Alberto Amaral

(p. até G -11)
*.*-*

laboas de cedro
Tn.-uito boas cLe IO, 12 e 14-pal-ro-os -ve-rxdLe

DIOGO PONTfillfi
-DEPOSITO-

Sobrado do Franca
**4

—.--, . .v..t,tl. . Manoel Rlias de Almeida gratifica ge«
1 Posse de terra no sitio «Jurubeba» j nerosament-) á quem lho der noticias

no lugar Pavuna, termo de S, Bene« certas, ou lhe entograr, bois criados da
dicto. I marca o carimbo abaixo, em sua fazen-

7 Posses de terra, com casas fruetei- f da Gaissára, ou na villa da Palma a seu
ras e mais bomfeitorias no. BÍtio cunhado Antônio Gn.vne.iro da Silva,
«Mundahú» sobre a serra Meruoca, ^^"^^^E^^^h
perto da villa. !AA/;-¦''MMftfiC.Í&l

50 Braças do terra do criar e plantar,com grande quandidade. do pés de
càrnahubeira, uo lugar denomina-
do BarrocS.il, dura e outro lado do
Rio Jacurntií, termo de S. Quiteria . Palma, Oaissara

1 Posse de terra de criar, uo lugar
«Jaboty», tormo de S Quiteria.

1 Posse de terra de criar, com casa,

Terras á Venda
350 Braças de torra no sitio «Santa

Clara» sobre a serra do Rosário,
300 Braças de terra no sitio «Sào Josò,»

sobre a serra Meruoca.
Posse;- de terra no sitio «Pintos»,com
íructoiras e bemfeitorias sobre a ser-
ra Meruoca.
Posses do terra no lugar «Remedi-
os.» termo de Sobral.
Posse de terra, com 33 braças., no si
tio «São José,» serra Meruoca.
Posses de terra ao sitio «Pirituba»
termo de S. Benedicto
Posse de terra no lugar «Gontio» na
a Macarcbirn, termo do Ipü.
Braças de terra no sitio «Freicbei •
ras,» córrego São José, termo de
Campo Grande,
Posse de terra 110 sitio «São José
da Matta»,—Viçosa.

1 a
?•»-?¦—

M trp de 1911.

Cartões de visita, imprimem-se—em 5
minutos-nesta EMPKEZA.
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Todos os produetos do Sr. Bernardo Caldwenoontram«se:— nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães., do Sr. Júlio Guimarães, á Ra*Senador Paula,e na *I'liarmacia dos Pobres»do pharmaceutico A. Cláudio Rangel, ;l Ruada Aurora. Em Camocim, na Pharmacia doSr. Joaquim Arthur de Carvalho; e no Ipn,na «Loja Caratheús», de Luiz Jacome d«Mello, e «Pharmacia Iracema.» dos Srs. Th.Corrêa & Cia.

Agente nesta oidadií :
Joaquim da Silveira Borges,

LEGÍVEL
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COM ESTE TÍTULO
.¦¦<¦&'.iVÜ >V"y /\#F £' >« /?-<y '%

ACABA DE ABRIR ÜIVLA

CXT —1Ü3K csçaia ,-*arKXjí>v Ki'

Olf&FrVA Hí_jtf(í2HMUVi,L£

**"**
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/?' A7/yí Z>0 MENINO DEUS 61,

i valioso sortimento de fazendas, cHàpéos
¦ e enfeites, iydo recebido aoora

mesmo e disposto a manter
seu antigocostumede vender muito

barato e servir bem a todos,
FAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,

e pede a todos, e especialmente ásua
honrada freguesia, o bondoso

obséquio de visitarem sua
LOJA NOVA, sob garantia de serem bem servidos,

Tem artigos especiaes para senhoras
RUA 1)0 MENINO DEUS 61-Travessa do Alcântara.

NÃO SE TOMA NOTA.

Bimm i #8 P^á

,T
A-RMArc p»

liü.ürcnuraeuarYamo
MEMBRO DA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PEH

AUXILIADOR INFALLIYEL T>ÃS DIGESTÕES
As Gottas lysroMACHAEs fazem desappar.ecer os émpachamento.sem menos de 20 minutos: curam as Iniügestões, S&yspepsías Em-baraço gástrico, Aaún, Gnsürito, Enterlto, Gastro-cnteritèinfumu, Enxaqueca, Arrotos;, üiárrhea e todas as moléstiasoccasiouadas pelas perturbações das digestõesHestabolecem o a-p-petite ç_-_.a:r_cLo são usadasaiitera das refeições

osfto-BROGARIA GUIMARÃES
sbo:b: IL'=CÍ3B3A.-3RL

MpMN mm MlBNSHHlllil
fP.RRRAflRMS TÍ'NTA9 íonTíQ

k» * M &_/ í-i w f^ I % L^ i M. IL, I 1W

Exclusivamente a.dínheíro
V1ÀN3MA c§_ £,TM A

H Rua Senador Paula. 8
>ÍS3etuHLJL.~araA3t=S;jSL

__ÉBÍP
MRfi^jw".'5'"*.

w;V;}'; ííèfívS >"r-'
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DEPOSITO PERIVIAMEI^TE
Avisar;;.;;1, á nossa bôa e numerosa freguezia—não

só desta óidàd.e como do interior,—quo temos
grande deposito das l8gitima8..-i]].achinas'de costura

New-Home, Vibratória, Vibrante, Iracema,
Car iry e Familia !

Óleo de superior qualidade para machinas", agulhas,
lançadeiras e outras peças avulsas

Mandamos exxx cL-1xalc3.-u.e3r casa as nossas
xrxEícli-iiiaS;, para serera exara L-riadas.

Não comprem", portanto, noutra parte, sem primeiro
visitarem o nosso DEPOSITO

Vendemos por preços sem competência,
MAS EXCLUSIVAMENTE—A DINHEIRO!

Fenelon Saboya & Irmão,
Praça do Mercado

mÀ3)M^ mm khmkho !
nsWBJKascwc: ^a_uisnras_ac_MHUvnn«a

Linimení-p Victoria
PARA CAVALLOS E OUTROS ÁWIMA-ES DOMÉSTICOS

Subetitue o FERRO EK BRASA e todas as frio.ções dolorosas.
<?wror certa de :

MfíHQOEIRRS,
KSPR^avÕES, Ai^ESTlNS,

HHEUJVIRTISIVIOS, FRAQUE-
ZR DRS PERNAS, TORCE~

OO^AS, TENDÕES FORÇA-
POS, PAÍ^AUYSIAS, ESPA-

DUAS DopiDí\S, E[íTOÍ?SES.

âa*

II
ííp?^*^

HÍPPOPIIILLO

precioso pó contra

CATARRO, RONQUIJIRAvS,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR,

CORRIMENTO NASAI,, ETC.

PARA BURROS E CAVALLOS

^•:v.y-,y,y^' o

,•••:,"¦; ^:- fMm« k
••'.- -.'/I^vZWm Ç

¦vT;-.'.':_Br ^»
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DEPOSITÁRIOS GERAES: "' '"-^i 
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1 PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a yida.

*aD

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards DyspepsiaTablet Âssociation
BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

í

FERRAGENS!
Conrado Cabral & Cia.-FORTALEZA

Ferragistas antigos e negociantes de

MACHINAS DE COSTURA

t^WmWmm*mW

ALTO NEGOCIO
Viuv tJhiers omp

Teem constante deposito de FEüRAGENS, LOU M í VIDROS
a preços especiaès pnra VENDAS M GROSSO.

8&o os únicos agentes das machinas de costura 1^J'JES'\W
I^ÀTOIMA e

tussas

_n_S ______»

Sâo tambem os importadores das machinas
«IRACEMA», «VIBRANTE», «CARIRY» e «JACY. to-

das com patentes registradas nos tribunaes competentes.
Desejam receber encommendas de firmas abonadas,

sobre as quaes sacearão a 120 dias de data.

Conrado Cabral & Cia.-FORTALEZA
59 }o S9

(20-£2_-)

Endereço telegraphico:-CONRADO

tem para Tender uma esplendida

aehina S?k*wi^grmpàica$
systema—W0M3EM .CJtXMOM,
ultima palavra em INSTANTÂNEO!!...

Para usal-a é perfeitamente dispensável conhe-
cinzentos technicos e pratica. Qualquer pessoa,

EM ALGUMAS HORAS,
ficará habilitada a ganhar, francamente,

1001000 e 3001000 por dia,
com muito pouco capital, e a fazer um meio

seguro de subsistência,
o qne nao è fácil nestes tempos ((bicudos»

Para informações dirijam-se a

(6) Viuva Thiers & Comp.

I
MACHINAS DE COSTURA

Premiadas com Sete 3_*V___edalhas d'Ouro, (sendoesta
a mais alta recompensa possível) na ExposiçãoUniversal

de S. Luiz—para machinas de Familia e para o
maior aperfeiçoamento e progresso.

BsVCCais de 2.000.000 Machinas SIO_^GrE_í__Pt
são vendidas todos o annos, prova incontestável da sua

SUPERIO.aiD áLiDEB."Vendemos á Prestações Semanaes, ao Alcance de Todoe
ob Bolsos, Machinas para Familias,

Alfaiates, Sapateiros e Fabricantes.
Mandamos Machinas para prova.

Garante-se e concertam-se Machinas vendidas.
Para vossa experiência temos uma LOJA í RUI. CORONEL

«Tose aülaboya. nesta cidade, para vendas de
MACHINAS, PEÇAS, CORREIAS, AGULHAS E ACCESSORIOS.

Agulhas para todas as Machinas dc costura, Azeite
genuino de Singer, de primeira qualidade, para

uso nas Machinas de costura, machinas de escre-
ver; bicycletas, etc—acha se á venda nas

lojas—"SINGER-"
Digne-se passas* por nossa loja ou consumia

nossa vis. ita cin vossa casa.
Recebemos agora mesmo novo carregamento destas preferidas MACHINAS

lendo de mão e de pé coro caixa, de mão e pó ao mesmo tompo, com
mesa, meio gabinete ou comu_oda.__uma, três, cinco o septe gavetas -

.A. mais x. ecexLte £ eu __>__? ioaçêtiO I
DURAÇÃO GARANTIDA—20 ANNOS !

CONCERTOS G-RATIS !
Attendc-se chamados para vendas c manda-se machinas

para provas em qualquer casa.
VENDAS A DINHEIRO COM O DESCONTO DE 20% \ ...

Ab exmas familias podem visitar o deposito,=á _,ua Coronel José Sa-
fooyr*, onde tem as MACHINAS om exposição

Singer Sewing Machine üòmpany
-Bep^esea-xbaiclos nesta oid.a.dlepor'

(9-12) J. MEDEIROS'


